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Lducaçãe e 
Actividades de Ministérie 

Sector da maior importância 
para o país, qualquer que seja 
o ângulo que visemos, a edu-
cação a todos os níveis e pro-
porcionada a todos os portu-
'gueses, tem conhecido nos úl-
timos tempos, especialmente 
durante o mandato, do actual 
ministro — Prof. Dr. Veiga 
Simão — incremento notório, 
facto com que todos nos rego-
zijamos. Sejá na educação das 
crianças, que agora podem cur-
sar a instrução primária até à 
6.a classe, seja no, ciclo prepa-
ratório, na telescola, no ensino. 
técnico, no liceu, nas escolas 
de magistério, primário, insti- 
tutos industriais e comerciais, 
universidades, :etc., processa-se 
a todo o vapor e em todos os 
centros mais, importantes do 
País um ensino activo. e in-
teiramente voltado para o 'fu-
turo. Portugal, que tem neces-
sidade imperiosa de ocupar na 
Europa e no mundo, o lugar 
que lhe compete em todos os 
campos de acção, tem desta 
'feita a possibilidade de dar a 

abertura—da Exposição 
No último sábado, como ti, 

vemos oportunidade de noti-
ciar, foi inaugurada a expo-
sição de pintura, desenho e 
escultura, do artista conimbri-
eense Mario Silva, exposição 
que continua patente ao público 
no «Solar dos Pinheiros» até 
domingo próximo. 
Ao acto assistiram os Srs. 

presidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal de Barce-
los, respectivamente Sr.s Dr. 
António Vasco de Faria e Dr. 
Vítor Marques Júnior, verea-
dores e outras autoridades, e 
ainda muitas pessoas ligadas à 
arte e à cultura. 
A exposição que nos apre-

senta cerca de cinco dezenas 
de trabalhos, tem sido visitada 
Por inúmeras pessoas e foi 
admirada pelo Subsecretário 
de Estados das Corporações e 
Previdência, Sr. Dr. Luís No-
gueira de Brito, nosso ilustre 
conterrâneo, pelo Sr. Dr. Fran-
çisco Leite Dourado, governa-
dor .civil do distrito, Dr, Agos-
tinho Guimarães Pestana, De-
legado, do Instituto Nacional 
do Trabalho, em Braga e ou-
tras altas individualidades. 
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todos os seus filhos, mõrmente 
aos reais inteligentes e dinã-
micos, o máximo em matéria 
escolar e com ela o ponto de 
partida para que os ditos as-
cendam a lugares de destaque 
dentro -e fora de fronteiras. 
Para aquilatarmos o que tem 
sido nos últimos anos o de-
senvolvimento havido no sec-
tor -a que .nos reportamos, nada 
melhor do que acompanhar o 
que se fez a favor do -deside-
rato em causa. Assim, enquan-
to que por decreto de 9 de 
Julho de 1964 se ampliava a 
escolaridade obrigatória de 4 
para 6 anos, no mesmo ano, 
a 3 de Agosto, pelo decreto 
Lei 45 848, permite-se a rea-
lização de cursos nocturnos nos 
Institutos Industriais . Ainda 
em 1964 reorganiza-se o Ins-
tituto de Alta Cultura, crian-
do-se também no citado ano 
de 1964, por decreto 46135, 

o Instituto de Meios Áudiow 
:Visuais de Ensino, ao passo 
que, por decreto da mesma 
data— n.° 46 136, é criada, no 
âmbito do, referido IMAVE, 
a Telescola. Acontecimentos 
igualmente significativos são 
os que, ano após ano, melhor 
diremos, dia após dia, tantos e 
tão, varia-dos são, permitem a 
criação do Gabinete de Estu-
dos e Pe'laneamento da Acção 
Educativa, o Instituto Indus-
trial de Coimbra, os Serviços 
Sociais das Universidades de 
Lisboa, meios de alojamento 
para estudantes, serviços so-
ciais ° das Universidades de 
Coimbra, Luanda e Lourenço 
Marques, escolas técnicas, li-
,ceus, institutos, centros univer-
sitários, escolas de Instrutores 
de Educação Física de Lisboa 
e Porto, cursos de aperfeiçoa-
mento de professores, etc. 

joão Correia 

Á SENHORA DA FUNQUEIRÀ 
A Senhora da Franqueira, 
lá num monte dos mais belos, 
Tem o mar à sua vista, 
Mesmo à beira tem Barcelos. 

Eu hei-de ir em romaria, 
À Senhora da Franqueira, 
levar-lhe um amor perfeito, 
A florir a vida inteira. 

À Senhora da Franqueira, 
Eu hei-de ir em romaria, 
A cantar e a louvar, 
Em transportes de alegria. 

b Senhora da Franqueira, 
Aqui venho .ao vosso altar, 
Não trago oferta nem prenda, 
Trago amor para Vos dar. 

Ao findar a romaria, 
Deu-me a Virgem um recado: 
E um segredo que eu tenho, 
Hei-de-o guardar bem guardado. 

Quando fui dizer adeus, 
À Senhora da montanha, 
Ela deu-me a sua benção, 
Que na vida me acompanha. 

Jacinto Vega 

Na passada 5.a feira, dia 25, 
pelas 13 horas, realizou-se na 
,formosa estancia do Bom Je-
sus:o encontro entre os repre-
sentantes dos jornais diários 
e regionais do distrito com o 
governador civil, Sr. Dr. Fran-
cico Leite Dourado. Reunião 
informal, ela foi de convívio 
e decorreu em ambiente de con-
fraternização. Houve um al~ 
moço, presidido por aquele ma-
gistrado. Na altura própria o-
che'fe do distrito foi saudado 
pelo director do Jornal «Es-
,trela da Manhã», de Vila Nova 
de Famalicão, Sr. José Casi-
miro da Silva. Falou em nome 
da Imprensa regional. Fê-lo 
com calor e disse do valioso 
serviço que ela, em qualquer 
posição, tem prestado aos in-
teresses do distrito como do 
País. Renovou essa nunca de-
mentida colaboração e agra-
deceu ao governador a ideia 
do encontro. O Dr. Silva Araú-
jo, falou pela Imprensa diária 
ali representada para focar a 
necessidade de uma estreita 
colaboração, entre o homem do 
Governo e os Órgãos de In-
formação. A seguir, e em nome 
do Dr. Castro e Chaves, que 
não põde estar presente, falou 
o nosso camarada Vitorino de 

Sousa. Improviso brilhante e 
dignificador da actividade dos 
homens da Imprensa. A agra-
decer, que não a -encerrar usou 
da palavra o Dr. Francisco 
Dourado. Foi ;gentil no agrade-
cimento e soube, em síntese, 
expandir ideias e fazer comen-
tários à actividade preciosa. !e 
digna de quantos trabalhos nos 
Õrgãos de Informação. Pediu 
a colaboração dos jornais, pois 
que ,a noticia é elemento divul-
gador imprescindível para o 
progresso. «0 acontecimento 
que não .for relatado pelos 
meios de informação não exis-
tiu» — disse. Abordou a situa-
ção da Imprensa no presente 
momento, — suas dificuldades 
,e suas limitações impostas pe-
los acontecimentos internacio-
nais e a que o Chefe do Go-
verno já se referiu, para ter-
minar fazendo um apelo, à 
consciência de quantos escre-
vem para que o façam com o 
coração, em moldes dignifican-
tes. Nunca pressionados nem 
impressionados. A critica é im-
prescindível. O distrito dis-
se — conta com a vossa cola-
boração, inestimável. O gover-
nador civil, também. No ,final, 
aquele magistrado foi cumpri-
mentado pelos presentes. 

Brilhante exibição do Coral 

de Barcelos em Braga 
Como convidado de honra, 

actuou num concerto no pas-
sado dia 27, no Conservató-
rio— Escola Piloto de Música 
de Braga, o Coral de Barcelos. 

Perante numerosa e selecta 
assistência e a presença dos 
ilustres Reitores daquele esta-
belecimento de ensino e das 
entidades mais representativas 
do distrito, assistimos a um sa-
rau do nível Gutural e musical 
elevadíssimo com um progra-
ma metádicamente organizado, 
o que qualifica a competência 
dos responsáveis e professores. 
O concerto constou de três 

partes distintas, exibindo-se em 
primeiro lugar o Coral de Bar-
celos, que apresentou música 
polifónica dos melhores auto-
res do século xvi e cantos po-
pulares de harmonização de 
Manuel Faria e Bela Bartok, 
em húngaro. 
A dois pianos foi executado 

um Coral e Ricercares (home-
nagem ao séc. xvi) do Reve-
rendo Fernandes da Silva por 
ele interpretado e pelo Profes-
sor Cândido Lima. 
A segunda parte foi preen-

chida pelos alunos com varias 
ções a piano solo e a doi-
pianos de 4 e 8 mãos, cujos 
interpretes mereceram os 
melhores aplausos pela exce-
lente actuação e beleza de per-
feição nos números executados. 
Na terceira parte voltou a 

actuar o Coral de Barcelos 
com composições do Profes-
sor Cândido Lima que entre 
outras executou o Bailado do 
Vento a 5 vozes iguais, com 
recitante e 2 pianos, aos quais 
estavam o autor e o barce-
lense David Ferreira de Oli-
veira. 

Podemos afirmar que esta 
sessão artística de Música foi 

(Continua na página 6) 
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Livros para o 
Liceu 

Avizinha-se o, dia 10 de Ju-
nho, data em que os estudan-
tes do Liceu percorrerão todas 
as ruas de Barcelos a fim de 
obter de cada casa um livro, 
pelo menos um, para a biblio-
teca do Liceu. 

Esta campanha tem o pa-
trocinio do Clube Rotário de 
Barcelos e espera-se, dada a 
entidade patrocinadora .e os 
meritórios objectivos em vista, 
que ela renda a adesão tota'1 
da população barcelense. 
Continuam entretanto ;a che-

gar até ao liceu ofertas sem-
pre simpáticas e muitas delas 
valiosas. Assim deram entrada, 
oferecidas por José Maria Go-
mes de Carvalho, as seguintes 
obras: 

Geografia Humana; de Amo 
rim Girão; Raças do Império, 
de Mendes Correia; e A His-
tória da Revolução, Francesa, 
de Alberto Malheiro. 

Também o Sr. Antero Barre 
to de Faria, pai do actual Pre-
sidente da Câmara teve a gen-
tileza de nos remeter um pe-
queno opúsculo, de sua autoria, 
que contém uma memõria refe-
rente ao Castelo- de Faria e a 
umas escavações levadas a cabo 
no ano, de 1932 pelo Grupo 
Alcaides de Faria. 

A todos os ofertantes, um 
Bem Haja. 

•tn.v+.v+•v+.v►.•n.nn.nn.•w•en.nn. 

Casa - vende-se 
.Em Aplália, situada em 

frente ao Café Solar da Praia, 

por ausência definitiva do 

Sr. Abílio Gomes. 

Quem desejar deve diri-

gir-se ao Sr. Manuel Gomes 

Boucinha. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

« Há amores tão belos que des-
culpam todas as loucuras que nos 
levam a cometer». 

(ROCHERBRUNE) 

Uma quadra 

O meu mais puro sorriso 
eu não o mostro a ninguém; 
mas sei rir, quando preciso, 
a quem me sorri também! 

Desastre mortal 
Na passada quinta-feira, 

logo de manhã, quando saía a 
caminho dos seus afazeres pro-
fissionais, encontrou a .morte 
num terrível embate de moto-
rizadas, o Sr. José Maciel da 
Costa, casado, de 58 anos de 
idade, industrial, residente no 
Lugar do Souto de Vilar, da 
freguesia de Durrães, deste 
concelho. 
O lamentável acidente deu-

-se naquela 'freguesia, quando 
a vítima entrava na estrada, 
Tregosa — Durrães e ao ser 
embatido pela motorizada con• 
duzida por Justino Mar4ues 
Azevedo dos Reis, casado, tro-
lha, de 20 anos de idade, resi-
dente na mesma freguesia. 
Embora conduzido imediata-

mente ao Hospital da Miseri-
córdia na ambulância dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
linhos, o inditoso José Maciel 
não sobreviveu aos graves fe-
rimentos recebidos, pelo que 
faleceu. 
A G. N. R., desta cidade, 

tomou conta da lamentável 
ocorrência. 

ov+.•n.v+.nn.•en.•v►.vwtin.•n.v••n. 

Edifício da Caixa Geral 
de Depósitos 

O presidente da Câmara 
Municipal na sua recente es-
tadia em Lisboa, tratou, no 
departamento competente, da 
necessidade urgente que há na 
construção do novo edifício 
para a Caixa Geral de Depó-
sitos, pelo que comunicou, em 
reunião, camarária, que está a 
ser posta a maior urgência na 
elaboração do respectivo pro-
jecto. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 

A F. N. A. T. e as Bandas 
de Música Civis 

«Continua a F. N. A. T. a 
dispensar a sua melhor aten-
ção às Bandas de Música Ci-
vis existentes no País, esti-
mulando e procurando garantir 
a sobrevivência de tais mani-
festações de cunho tão acen-
tuadamente popular. 

Neste momento há a assina-
lar entre outras as seguintes 
realizações: 

No dia 4 de Junho integrado 
na IX Feira Nacional da. Agri-
cultura e XIX Feira do.lRiba• 
tejo, a F.N.A.T. estará pre— 
;sente em Santarém com 15 
Bandas de Música Civis. 
A concentração das referidas 

Filarmónicas que oportuna-
mente s-e indicarão os seus no-
mes far-s.e-á junto da Igreja 
de Santa Clara, estando pre~ 
visto o seu desifile pelas 15 h. 

Dar-se-á assim à cidade -uma 
nota alegre, genuinamente po-
pular de tão grande significado 
cultural -e artístico. 

'Em 25 de junho pela. Feira 
de S. João em Évora, um vis-
toso Festival —;será levado a 
efeito por este Organismo, na 
Praça do Geraldo e artérias 
limítrofes, com dez Bandas de 
Música Civis. 

Nesse dia pelas 16 horas 
na referida Praça, as Bandas 
cujos nomes oportunamente 
também se ' indicarão, serão 
classificadas na disciplina e 
aprumo, cabendo às cinco me-
dhores classificadas os seguin-
tes prémios pecuniários: 

1.° prémio 
2.° » 
3.° » 
4.° » 
5.° » 

4.000$00 
3.500$00 
3.000$00 
2.500$00 
2.000$00 

Â noite ( das 21,30 às 23 h.) , 
no Jardim Público da cidade 
duas dessas Bandas darão con-
certos populares.» 

r 

CAFÉ- BAR 

Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café fflagkjça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

óõn 
.,4., . r: ,•• r•Atl'tomáticó, 

•-:`aspira Gom Via; máximi• 
`.`cápácidádé; 

süávemente 4r , 
áuás•`'Lcatifâs À 
X M...::., 

apétës ,+ 

"â, 
Ágente Oficial: 

Armando Faria Fernandes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 18.22 

Telef. 82602 — BARCELOS 

CASAS 
ALUGAM-SE 

Passa-se 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DF CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Estabelecimento de Mer-
cearia e Vinhos, bem afre-
guesado, no Lugar de Pe-
nalves — Póvoa de Varzian. 

]Falar pelo telefone 64342, 
com o sr. Joaquim Moreira. 

k 

O MELHOR CAFÉ 1 Sapataria 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

do Rteroearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

  Lël2 C• 

V.a de José Luis da Wu 

TELEFONE, 82256 
i 

36—Largo da Calçada 
BARCELOS 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

E~CO 

1,1 

Visite-nos 

Eleclio tiliondo 
Telef. 82932 BARCELOS 

PASSAP Duomatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

Stand Passa12 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 

II(II 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
BARCELOS 

OARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMOVEIS 

NOVOS E USADOS 

s 

RÉPARAÇ ÕES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

E MOTORES 

Telef:82466 BARCELOS 

Casa SIAL-0 
NOVA SECÇAO DE 

laboratório de análises de Ul• 

BARCEI••' 

•VLNLM•NLNLMiM•M.•• 

Tele£ 82186 

Cala SIAIL 
NOVA SECÇAO pE 

Drogaria e Perfumafl 
Tele£ 82186 BARC00 
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Comentários... 

(1) A motivação criou 
inerências e exigências, às 
quais não se furtaram os apa-
niguados, sempre presentes, 
desde os mais humildes até 
às classes mais elevadas. 
É bom de ver-se que os bar-

celenses têm correspondido 
duma maneira franca e posi-
tiva em todas as manifesta-
ções de incitamento e apodo, 
ajudando na contingência, ou 
contigências, a que o Gil Vi-
cente F. C. não se a£.ogue nos 
seus múltiplos problemas, pro-
blemas esses criados por facto-
res de diversa ordem, sobres-
saindo o pouco afoitamento de 
uma equipa por demais profis-
sionalizada, e consequentemen-
te temerária, de lances em que 
supera o ardor viril e apego à 
luta. 

Diz-se, com toda a razão, 
que por vezes a «massa asso-
ciativa» ganha os jogosl,A •ex-
Pressão deve estar certa, pois 
verificamos que neste transe 
doloroso, em que a sobrevi-
véncia gilista estava em jogo, 
° grande «jogador» foi o apa-
niguado, frente a uma Sanjoa-
nense firme de vontade e der 
terminação, a querer embaraçar 
° que embaraçado já estava... 

(2) Mas tudo isso junto 
só vem comprovar que as «cha-
madas», no momento próprio 
• na hora exacta, têm o seu 
assento psicológico. Para se 
fazer uma promoção de ajun-

tamento das multidões, reque-
rer-se um mínimo grau de in-
teligência e, digamos, certa 
dose de astúcia. 
Não é com o «badalar», aí 

pelos cafés do nosso Rossio, 
que se podem fazer promoções 
realísticas de apoio firme e o 
importante da presença. 
Na hora exacta, a equipa 

chefiada pelo, dinâmico presi-
dente João Trigueiros, a tudo 
e a todos tem revolucionado. 
São panfletos, são carrinhas-
-sonoras, são « gritos» de in-
citamento a pedir e justificar 
a presença, dos barcelenses. 
E esses, não, se têm rega-

teado, de tal sorte que os em-
piricos e ultrapassados «velhos 
do Restelo» ficam deslumbra-
dos, com coisa tão inusitada. 
É que os tempos são outros, 

não se compadecendo, de mé-
todos antiquados e por demais 
conservadores. 

Dizia-se, e ainda se diz, 
numa teimosia balofa -e um 
tanto deprimente, que não, im-
porta as promoções válidas, as 
campanlias para um aumento 
substancial de sócios, a pro-
paganda feita através de qual-
quer órgão que dinamize. 

Pois os resultados estão; à 
vista! Nunca, .em tempo algum, 
o «velhinho» Campo, da Gran• 
ja teve a enxameá-lo tanto só-
cio, tanto apaniguado, tanto 
simpatizante. 

Presentemente, a GRANDE 
EQUIPA GILISTA É FOR, 
MADA PELOS SUS PRO-
SÉLITOS... 

(3) Desgosta, e nós ,tam-
bém compartilhamos desse d.esa 
gosto, quando existem despro-
pósitos por «dá cá aquela pa--
Iha»! 

Por vezes, coisa de somenos 
importância, gera uma tre-

menda «tempestade» de impro-
périos e coisas quejandas, nu• 

ma disputa dum vulgar encon-
tro de futebol. 

Barcelos não foge à regra! 
Simplesmente, pois temos pal-

milhado e conhecido inúmeros 
campos de futebol, podemos 
afoitamente afiançar que não 

somos dos piores, ou mesmo, 
coisa parecida, no concernente 
à compostura dos assistentes 
aos jogos. 

O barcelensie, por natureza 
é ordeiro, u.m pouco vibráti!1 
e sensitivo. Explode quando 
ve um atropêlo, mas essa tex-
-plosão não passa dum «grito» 
angustiante e por aí se queda. 

Pois :esse enorme «grito», 

que ressoou no Campo Ade-
lino! Ribeiro Novo, no passado 

domingo, logo no inicio da 
2.1 parte do desafio contra a 
aguerrida Sanjoanense, reper-
cutiu-se de tal forma que foi 
a garantia do nosso êxito. 
Não fôra isso, e talvez a 

situação, que de difícil era, se 
tornasse dificílima) 

VERDADEIRAMENTE 
ADMIRÁVEL ESTA EQUI-
PA... 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Resultados 

Gil Vicente, 1® Sanjoanense, 0 
A acutilância teve desfecho magro... 

logo em Barcelos — Campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

Arbitro — Adelino Antunes 
(Lisboa). 

Os grupos formaram: 

GIL VICENTE — Saave-
dra; Carvalho, Cibrão, Marti.-
n4o e Almeida; Torres, Mi-
randa e Augusto; Freitas, Lua 
e Russo (Sã Pereira), 

SAN JOANENSE — Fre-
derico; Azevedo, Queirós, Al-
meida e Serafim; Videira, Er-
nesto e Moreira; Vasco, (Fer• 
nan'do) Rocha e Maia. 

Ao intervalo — 0,0. 

Marcador: Torres, apontou 
° único golo (g. p.), iam de-
corridos 57 m. de jogo. 

Na verdade, e em pequena 
introdução, convenhámos que 
a formação gilista, sem algu-

mas das suas pedras-base, em-
pertigou-se de -forma a mere-
cer o magro resultado. 
Como convinha, de antemão 

sabendo-s•e que a jovem turma 
sanjoanina é toda entusiasmo 
e plena de força, por mor do 
«expurgo» que sofreu com a 
sangria do asno passado — pro-
fissionais —, teve o grupo bar-
celense que impôr uma toada 
dentro, das mesmas caracterís-
ticas. 

Não começou com essa dis-
posição, e durante os primei-
ros 20 m. de jogo, viu-se um 
amolecimento, enorme em todo 
o dispositivo gilista, amoleci-
mento esse que já nos tem 
trazido bons e « quentes» amar-
gos de boca... 
Mas a retaguarda não se 

deu por -satisfeita, daí incita-
mentos em série e exigências 
de mais e melhor, 
Começaram os artífices do 

grupo da casa a trabalharem 

com mais denodo e determi-
nação, por vezes atabalhoada. 
mente, mas a apoderarem-se do 
terreno e .a fazerem surtidas 
que embaraçavam a defesa da 
Sanjoanense, onde o «ve!lho» 
novo Almeida pontificava. 
No entanto, Miranda e Rus-

so, viram dois belos remates a 
rasar a trave, e que poderia 
dar tranquilidade à equipa gi-
lista nesta primeira metade de 
tempo. 

Pleno de confiança, e fir• 
me apoio -da massa associa-
tiva, entrou o grupo barce-
lense com a mesma disposição 
com que tinha terminado o 1 
tempo, surgindo logo nos pri-
meiros minutos lances de pe-
rigo iminente para a baliza à 
guarda do experimentado Fre-
derico. 

Numa triangulação rápida e 
contunden.te — Miranda, Rus~ 
Só, Lua —, foi obtido um golo 
que só a desatenção do juiz 

ALIMENTAÇÃO RACIONAL MEM 

Acerola — A. M. F. 960 — Bévita f lor — Biogerme — 

Cardinoleo — Carotenol — Diesine — Dietogene— 

Dyuavit — Enpac — Ferrsite — Geleia Real — Gelical 

—H-66—  Mel de alecrim, de eucaliptó, de rosma-

ninho, Queióá Silvestre — Melaço — Multivinos na-

turais — Musli — Nuxan — Oleo de alho crú, de fí-

gado de bacalhau, de Girassol — Polen vitaminado 

—Sanatogen .Tartex —Soyolk —Vital —Víta-Tonus 
— Yogurt Bévita. 

São alguns dos produtos que se encon-
tram à venda no seu distribuidor. 

«A Cafezeira. de Barcelos» 
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de linha, e atraso do árbitro, 
não puderam, validar por sus-
citar dúvidas na sua legalidade. 
Em caso de dúvida... 
,Mas não se conformando— 

com o, firme -apoio da massa 
associativa —, a toada recru-
desceu, e era de ver-se lances 
dentro da grande área sanjoa-
nina com determinação e gran-
de ânsia na conquista de um 
golo, que .nos garantisse uma 
vitória, que dava uma relativa 
tranquilidade. 
O temperamental e irrequie-

to Freitas — um -defesa a jo-
gar a ponta de lança —, rom-
peu fretèticamente pela gran-
de área e £oi derrubado,. Gran-
de penalidade, assinalou o ár-
bitro. 

Torres, o fleumático e im-
perturbável Torres —, muitos 
tremeram ao verem o atleta 
designado para .tal efeito — 
apontou de maneira superior 
o castigo, iam decorridos 57 m. 
de jogo, e portanto muito fal-
tava para terminar o prélio. 
Mas viurse, melhor sentiu-

-se, que a vitória era da equi-
pa da casa. 

Felizmente assim aconteceu, 
e nem sequero bárbaro derrube 
,de Almeida. e Russo, veio per-
turbar a nossa já bela, dispo-
sição. 

O, ãrbitro lisboeta, muito 
credenciado, não teve trabalho 
à altura dos seus já consagra-
dos méritos. Quedou-se numa 
relatividade a que já nos ha-
bituaram os nossos conhecidos 
juizes de campo do Regional 
de Braga... 

Resultados gerais: 

Espinho — U. de Lamas . 4-1 
Salgueiros — Gouveia 1,0 
Alba — Ü. Coimbra . 0',4 
Braga — Varzim . 2-0 
Riopele — Famalicão . 1-1 
Gil Vicente — Sanjoan. 1-0 
Fafe — Covilhã . . 2A 
Penafiel — Marinhense 1-1 

ERiu Apúila 

Hoje dia 1 de Junho 

Gil Vicente 
contra 

Selecção de jogadores do 
Apúlia, Fão, Marinhas e Forjães 

Disciplina do pública nos 

Recintos Desportivos 
Atendendo aos inúmeros in-

cidentes que, com certa fre-
quência, se verificam nas ins-
talações desportivas, motiva--
dos pelo arremesso de almofa-
das ou recipientes de vidro, 
foram tomadas pela Direcção,-
-Geral dos Desportos, na sua 
circular n.° 20 de 7 de Junho 
de 1971, medidas tendentes à 
utilização. exclusiva de mate-
rial não contundente na con-
fecção de almofadas ou reci-
pientes de bebidas. 

Dado que pelos interessados 
não foram ainda tomadas dis-
posições com vista ao cum-
primento do que se encontra 
estabelecido, sobre o, assunto, 
determinou o Subsecretário de 
Estado da Juventude e Des-
portos, por despacho de 13 do 
corrente, que a partir de 1 de 
Setembro, próximo só sejam 
concedidos «vistos» aos pro-
gramas das provas desportivas 
a realizar em recintos onde não 
sejam vendidas bebidas em re-
cipientes de vidro nem aluga-
das almofadas que não este-
jam nas condições estabeleci-
das na mesma circular. 

Serão responsabilizados pela 
venda de bebidas ou aluguer 
de almofadas fora das normas 
prescritas os proprietários dos 
campos e os organizadores dos 
espectáculos desportivos. 

Operação 

Na iClínica da Casa de Saú-

de de S. João de Deus, desta 

cidade, foi submetido a melin-

drosa operação o, Sr. Jaime 
Torres Matos, estimado fun-, 

cionário bancário. 

Foi operador o distinto ci-

rurgião barcelense Sr. Dr. Fer-

nando de Andrade, tendo, a 

operação decorrido com o me-

lhor êxito, pelo, que o enfermo 

está a recuperar muito bem, 

com o que sinceramente folga-

mos, desejando as suas rápi-

das melhoras. 
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Falecimentos 
Manuel Carlos Carvalho 

de Sousa 

Súbitamente, na Póvoa de 
Varzim, onde foi acidental~ 
mente, -faleceu, na última 
quarta feira, o nosso querido 
amigo e assinante Sr. Manuel 
Carlos Carvalho de Sousa, sol-
teiro, de 46 anos, proprietário 
do Lugar de Medras, em Bar-
celinhos. 

Bastante novo ainda, pare-
cendo «vender saúde», o ex-
tinto gozava lentre nós da 

maior estima e amizade, pois 
era pessoa honesta, afábel e de 
correcção inexcedível, pelo que 
a sua marte foi profundamente 
sentida. 

(Era irmão dos Sr.s José Car-
valho de Sousa ausente em 
França e Manuel Carvalho de 
Sousa, ausente em Angola e 
primo do nosso .também amigo 
Sr. Joaquim Mariz de Carva-
lho, na companhia de quem se 
encontrava quando do colapso 
que o vitimou. 
O seu funeral teve lugar 

na passada sexta feira da 
Igreja Paroquial de Barceli-
nhos, onde foi rezada missa 
de corpo presente, para o ce-
mitério da freguesia, com 
grande acompanhamento, tendo 
a urna sido conduzida num 
pronto-socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos. 
A toda a família, expressa-

mos as nossas sentidas condo-
lências. 

João E. Azevedo Araújo 

Vítima de acidente de via-
ção, ocorrido na pretérita se-
mana, faleceu o Sr. João Evan-
gelista Azevedo Araújo, agen-
te da P.S.P., em Braga, casado, 
de 29 anos de idade, residente 
na Avenida Dr. Sidónio Pais, 
desta cidade. 
No funeral, que teve lugar 

na última sexta-feira, do. Tem-
plo do Senhor da Cruz para 
o cemitério municipal, encorpo-
raram,se o comandante distri-
tal da P.S.P. Q dezenas de cole-
gas do finado, além de muitos 
amigos e conhecidos seus. 
O infeliz cívico deixa viúva 

e cinco filhos todos de tenra 
idade. 
À família apresentamos sen-

tidas condolências. 

Mário Ferreira Campos 

Em Gueral, .freguesia da sua 
residência, faleceu no último 
sábado, vitimado por doença 
que não perdoa, o nosso esti-
mado amigo e assinante, Sr. 
Mário Ferreira Campos, de 47 
anos de idade, proprietário, 
casado com a Sr.a D. Tomázia 
Alves Furtado -e pai do jovem 
Joaquim Furtado Campos, va-
loroso atleta do Gil Vicente . 
Futebol Clube. 
O extinto, que gozava nesta 

cidade da maior estima e de 
muita consideração, era dotado 

de excelentes qualidades de ca-

racter e de bondade, razão 

porque a sua morte foi pro-

fundamente sentida. 
À família enlutada apresen-

tamos sentidas condolências. 

Carapuços 

Reunião da Junta 

— A Junta de Freguesia local reu-
niu no penúltimo domingo, dia 21, 
no Salão de festas da Casa do Povo, 
com os chefes . de família a fim de, 
em conjunto, intensificarem a cam-
panha de melhoramentos locais. 
Assim, ventilou-se a possibilidade de 
alargamento e beneficiação do ca-
minho de acesso ao lugar do Pe-
nido, um dos mais populosos e não 
menos afastado lugar da freguesia 
que, na encosta do monte, se en-
contra inacessível a qualquer meio 
de transporte motorizado. 

Horário dos Comboios 

— No mês de Outubro do ano 
findo, fizemos eco nas colunas deste 
Jornal da necessidade que havia de 
se proceder a uma revisão dos horá-
rios e paragens dos comboios na es-
tação da C.P. desta freguesia nada 
compatíveis com a necessidade da 
maioria do público. 

Felizmente e graças à Administra-
ção da C. P., sempre atenta às neces-
sidades do grande Público, tal la-
cuna está removida com o estabe-
lecimento de novos horários aumen-
tando o número de comboios com 
paragens nesta freguesia, a partir 
do último domingo. 

Assim, teremos comboios- com par-
tidas desta freguesia para o Sul às 
seguintes horas — 5,55 h — 7,03 h — 
7,43 h — 859 h — 12,38 h — 18,29 h 
e 21,23. 

Para o Norte — 6,27 h — 6,51 h 
—10,09 h — 11,16 h — 14,58 h — 
17,06 h — 19,12 h — 20,47 h e 

.0,07 h. 

Passeio escolar 

— Teve lugar no preério dia 19, 
o passeio anual dos alunos das Es-
colas Primárias desaa freguesia. 

Desta forma, cerca de centena e 
meia de escolares da nossa terra, 
acompanhados das suas respecivas 
professoras visiaram, - em luxuosos 
autocarros, além doutras as seguintes 
localidades: 
A Estância do Bom Jesus, em Bra-

ga, o Castelo de Guimarães, a Penha, 
o Porto de Leixões e o Aeroporto 
de Pedras Rubras, donde regressaram 
às 22,00 horas cantando alegremente 
dando largas ao entusiasmo próprio 
da sua idade. 

Espectáculo 

de Variedades 

Hoje, quinta-feira, terá lugar no 
Salão de Festas da Casa do Povo 
desta freguesia um grande espectá-
culo de variedades com a colaboração 
do já consagrado Conjunto Típico 
«OS LUSITANOS», de Nine. O 
produto deste espectáculo destina-se 
às grandes festas de Santiago a rea-
lizar nos dias 28, 29 e 30 do pró-
ximo mês de Julho. 

®s que regressam 

— Em casa de seus pais encon-
tra-se a passar merecidas férias o 
Sr. Alferes-Miliciana Manuel Joa~ 
quim da Silva Araújo que em terras 
portuguesas da Guiné se encontrava 
em missão de soberania e defesa da 
Pátria. 
—Vindo da Alemanha, encontra-

-se junto de sua dedicada esposa e 
ternos filhos o nosso amigo Sr. Ja-
cinto da Costa Fernandes. 

Aniversários 

— No dia 25 teve a festa do seu 
aniversário natalício o Sr. David 
Gabriel de Sousa Rodrigues. 
—No dia 28 festejou mais um 

aniversário natalício o Sr. Manuel 
Ferreira da Silva, hábil pintor da 
construção civil e assinante deste 
jornal. 
Aos aniversariantes enviamos sin-

ceros parabéns com votos de que 
estas datas se repitam por muitos 
mais anos. 

Falecimento 

—Na sua residência, no lugar da 
Mámoa, faleceu no passado dia 19 
último, o Sr. José Pereira Martins, 

Vilar do Monte 

Mês de Maria 

As devoções do Mês de Maria, 
que diàriamente foram celebradas na 
Igreja Paroquial, sob a presidência 
do nosso Rev.° Pároco, Padre Amé-
rico Barbosa, tiveram sempre razoá-
vel participação. No passado dia 31 
e em conclusão, realizou-se da Capela 
de Nossa Senhora da Boa Morte 
para a Igreja Paroquial, uma Ma-
jestosa Procissão de Velas, na qual 
tomou parte, muito povo, não só da 
nossa terra, mas também das fre-
guesias circunvizinhas. 
Parabéns aos organizadores e a 

todos aqueles que de qualqúer modo 
colaboraram para esta Festa em 
honra de Nossa Senhora. Ela melhor 
do que ninguém, saberá , agradecer. 

Queda desastrosa 

No passado dia 27, quando o 
Sr. Alberto Gonçalves da Silva, do 
lugar da Feiteira, desta freguesia, 
seguia na sua motorizada, na fre-
guesia de Abade do Neiva, emba-
teu inesperadamente contra à ca-
mioneta de passageiros «Linhares» 
que seguia no mesmo sentido. Após 
ter sido socorrido no Hospital desta 
cidade, seguiu no mesmo dia para 
sua casa. 

Fragoso 
Boa, nova 

Causou o maior e mais justificado 
regosijo nesta freguesia a noticia 
divulgada na imprensa de que pelo 
Ministério das Obras Públicas, aca-
bava de conceder a comparticipação 
para a abertura da estrada de S. Vi-
cente, melhoramento este porque de 
há muitos anos vinha insistentemente 
pugnando a junta da Freguesia que 
por isso mesmo merece os nossos 
melhores e mais sinceros aplausos. 
Não lhe podemos regatear os nos-

sos mais francos louvores. 
Segundo já fomos informados o 

início das obras terá lugar dentro 
de breves meses talvez ainda até 
meados deste ano. 

Ficam assim de parabéns os habi-
tantes dos lugares de Senra, Vinhal, 
Casinhas, S. Vicente, Redondinho 
e Goiva, que dentro em breve vão 
passar a ter estrada a passar-lhes 
ao pé da porta a substituir um velho 
caminho de trânsito deveras difícil. 
Não queremos porque isso serve 

em virmos encerrar esta tão agradá-
vel notícia sem também dirigirmos 
à Ex.ma Cãmara os nossos mais 
afectuosos e reconhecidos cumpri-
mentos pela forma compreensiva em-
Sora inteiramente justa como procu-
-ou atender uma das maiores neces-
sidades presentes da nossa terra. 
Muito e muito obrigado Sr. Pre-

sidente. 

Festividade a S. João 

No pitoresco e aprasível local de 
S. Vicente onde se encontra edifi-
cada a vetusta e secular capela de 
S. João, vai ali ter lugar a festa 
em honra ao Santo percursor no 
dia 2 de Julho. 

Para o efeito a comissão organi-
zadora já contratou os afamadis-
simos e populares «Conjuntos de Ma-
ria Albertina» e «Fernanda Gon-
çalves». 

Relógio electrónico 

Esta freguesia acaba de ser bene-
ficiada com a instalação na igreja 
paroquial de um moderno relógio 
electrónico melhoramento porque a 
população há muito ansiava e foi 
adquirido por subscrição pública. 

C. 

considerado lavrador desta fre-
guesia. 
O seu funeral, em que se incor-

poraram muitas pessoas das fregue-
sias vizinhas, teve lugar, da sua 
residência para a Igreja Paroquial 
onde por sua alma foi cantada Ofi-
cio e Missa de Corpo Presente e 
dali para o Cemitério local, sendo 
o féretro transportado num carro dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos. 

«jornal de Barcelos» envia à fa-
mília enlutada sentidas condolências. 

C. 

Monte Fralães SOCIEDADE 

A Voz de alguém que se 

interessa pelo nosso 

problema escolar 

«Para quando as obras do edifí-

cio escolar de Monte de Fralães? 

Soubemos que alguém veio cá para 

ver as reparações que necessitava, 

reclamadas pela regente titular do 

Posto Escolar à Câmara. 

Prometeu que 

janeiro ou férias 
O ano escolar 

edifício continua 

se efectuavam em 

do Natal. 

está a findar e o 

na mesma. 

Bem se devia conservar uma obra 

a imortalizar o grande benemérito 

que a ofereceu à sua terra natal. 

Além das reparações, necessita da 

insstalação eléctrica, que não se en-

contra longe do edifício. ' Pois, às 

9 horas, no período escolar do In-

verno, é noite e obriga as crianças 

a um esforço visuual que as prejti-

dica, nem podendo obter grande ren-

dimento escolar porque nem todas 

as crianças estão próximas do qua-

dro preto onde se explica e fazem 

exercícios, principalmente de lição 

nova, extensivos a todos os alunos. 

Esperamos que a Câmara ou en-

carregados da conservação dos edi-

fícios do Norte considerem e vejam 

a necessidade urgente das repara-

ções do edifício. 

Não esquecendo também que o 

recinto onde se encontra a bomba 

não está coberto por cima, o que 

sujeita a bomba ao mau tempo; den-

tro de alguns anos ficará inutilizada. 

Deve-se conservar aquilo que foi 

oferecido por aquele que tão longe 

da Pátria nela quis assinalar o seu 

nome com obra tão digna.» 

Um pensamento de Juvenal: «Uma 

criança merece-nos o máximo res-

peito.» 

e 

Casamento 

No sábado passado, dia 27, pelas 

12,30 horas, realizou-se na Igreja 

paroquial da Santa Maria de Via-

todos, o casamento da Sr.' D. Ma-

ria Adelaide Miranda Lemos com 

o Sr. José Gomes de Sousa. 

A noiva é filha da Sr.' D. Leo-

poldina Barbosa de Miranda e do 

Sr. José Barbosa Lemos, conceitua-

dos proprietários nesta freguesia. 

O noivo é filho da Sr.' D. Ana 

Gomes de Sousa, proprietária na 

freguesia de Chavão. 

Apadrinharam, a Sr.' D. Mique-

lina da Silva 'Oliveira Menezes e o 

Sr. Adelino da Costa Fernandes. 

Após as cerimónias religiosas, foi 

servido em casa dos pais da noiva 

um lauto banquete aos inúmeros con-

vidados, de entre os quais destaca-

mos: 

Padre José Fernandes da Silva; 

Prof. Doutor oJaquim José Nunes 

de Oliveira e Esposa; Dr. Camilo 

da Costa Garcia de Araújo, Esposa 

e Filha; Manuel da Costa Campos 

e Esposa; Amadeu Ferreira Lemos, 

Esposa e Filha; Dr. Ilidio Nunes 

de Oliveira e Esposa; Prof. João 

Maria Lima Moreira e Esposa; Ma-

nuel Ferreira da Silva, Esposa, Fi-

lhos e Noras; José Nunes Novais 

e Esposa; Amadeu Nunes Novais e 

Esposa; Adélio Pereira da Costa 

e Esposa; Aires Moreira de Miranda, 

Esposa, Filho e Nora; Mário Correia 

da Silva, Filhos e Genros; Fernando 

Fonseca, Esposa, Filho e Noras; Joa-

quim Ferreira e Esposa; Semião Fer-

reira da Silva; João Silva Rodrigues 

e Esposa; Abilio Barbosa de Miran-

da, Esposa e Filhos; ect., ets. 
C. 

C. 

Fazem anos:l 

Hoje — 5.a-feira 

O Sr, António Augusto Pi-
menta da Costa. 

Amanhã — 6.a-leira 

Francisco Paula Brita Boto, 

No Sábado 

As Sr.as D. Maria Adelaide 
da Silva Teixeira, D. Isaura 
da Cunha Vilas Boas e D. 
Rosa Ferreira de Lemos. 

No Domingo 

A Sr.a D. Estefânia Beleza! 
da Costa Almeida Ferraz e 054 
Sr.s Aurelio Martins Sobreiro, 
de Durrães, Amadeu Mesqui-
ta, de Famalicão ,e Pedro Ma, 
nuel de Azevedo Miranda 
Batista. 

Na 2.'-feira 

Os meninos Ana Maria de 
Sousa Cunha Pinho, José Jor' 
ge da Silva Perestrelo e An' 
tónio Horácio Limpo de Faria 
Queiroz. 

Na 3a.-feira 

A Sr.- Dr.a D. Umbelina 
Barreto de Faria e o Sr. José 
Manuel da Silva Perestrelo. 

Na 4.a- eira 

A Sr.a D. Maria Fernanda 
Gonçalves de Miranda Pires 
e os Sr.s Pedra Francisco 
+Rottes e Manuel Arménio Pe' 
reira da Silva Correia. 
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Viatodos f 
As Industrias. 

.da borracha 
Nas indústrias da borracha 

são muito numerosas as subs,• 
tâncias tóxicas que se empre' , 

gam: sulfureto de carbono, ben' 
zol, óxido de zinco, chumbo a'•. 
parafina, etc.. 
Como consequência da u`l' 

lização destes produtos, é fre' 
quente observar nesta classe 
de indústrias sindromas do 
aparelho, digestivo, tais Gemo' 
cólicas 'hepáticas, vómitos bi, 
liosos, icterícia, dor de está' 
liosos, ineterícia, dor' de estó' 
mago, tonturas com perde de 
conhecimento, eczemas, furun' 
culoses, anemia e, sobretudo' 
a existência de uma acentuada 
astenia e debilidade. 
É muito frequente também' 

na indústria da borracha o sul 
focarbonismo ou seija, a lnto' 
xicação pelo sulfureto de car' 
bono. Utiliza-se na vulcan1za' 
ção a frio e na recuperação da 

borracha usada. Outras opera' 
ções perigosas -são as de cola 
menta, junção de peças e all' 
samento dos defeitos do molde' 
que se fazem como emprego 
de benzol. 
O mesmo se passa quanto 

à preparação de misturas, ate •os 

consstituirem uma pasta, dado,e92 
que se utiliza aqui o enxofre hl' 
e outras substâncias tóxicas. 

Leia divulgue, e assine o 

JORNAL DE BARCELOS 

0. 

Al 

Si 



S JORNAL DE BARCELOS 
Página 5 

Telefone 83285 

p António Barroso, 87-1.a 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DC  

Eduardo CameSelle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

VILAS j • c• 

TELEFS, Resid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria <LAVANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

VICENTE RMIAXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparciliagem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios. 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. P. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 

técnica mais moderna 

Especlaiidados: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

Prefira sempre a 

sa Soucasaux 

ie 

n' 
,ia 

ta 
sé 

e' 

lo B0UTIQUE 
b, 

le 

bombeiros Voluntários de Barcelos 
SORTEIO 
Aviso 

O 1.o Automóvel «MORRIS» é sorteado pela ex-
tração da Lotaria de 22 de Junho próximo. 

Avisamos os habilitados para este sorteio, que nessa 
data toem que ter os seus cartões em dia, para terem 
direito ao prémio. Esclarecemos que, antes 3 horas da 
extracção, todos os elementos da cobrança são encerra-
dos pelo Director da Associação encarregado desta Or-
ganização. 

Barcelos, 30 de Maio de 1972. 

A DIRECÇÃO E COMANDO 
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CASA DE SAÚDE Novos horários de 
DE S. JOA missas em Fátima O DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

Passa-se 

Estabelecimento, ene 
Barcelinhõs, informa a 
Redacção. 

A missa das 15,30 é espe-
cialmente destinada aos gru-
pos de peregrinos que utili-
zem, para a visita a Fátima, 
os circuitos turísticos organi-
zados pelas várias Agências. 
Aos domingos esta missa será 
celebrada na Capela das Apa-
riçoes. 
A fim de melhor atender os 

peregrinos que diàriamente vim 
sitam o local das aparições de 
Nossa Senhora, foi alterado 0 
horário da celebração das mis-
sas oficiais na Basílica. Assim, 
haverá diàriamente miras às 7, 
8,30, 10,30, 12, 15,30, 17 e 19 
(horas. 
Aos sábados haverá ainda 

uma missa às 21,30 horas com 
validade para o cumprimento 
do preceito dominical, -e espe-
cialmente destinada aos habi-
tantes da Paróquia de Fátima, 
cujas ocupações nos hóteis, 
pensões e outras actividades 
os dificultam de assistir à mis-
sa ao domingo. 

Na Av. Alcaides de Faria 

BARCELOS 

Comparticíp;frão 
Para obras de electrificação, 

foi concedido pelo Fundo do 
Desemprego à Igreja Matriz 
da cidade, uma participação de 
39 contos . 

Prédio 
VENDE-SE 

Na Rua Trás das Freiras, 
Bloco Esquerdo. 
Tanto se vende todo como 

por andares. 
Falar com António Rodrigues 

Pinheiro na Rua Dr. Manuel 
Pais, 22 

Tel. 83239  BARCELOS 

AGENTE — Admite-se 

Para importante firma importadora de rádios 
de mesa e portáteis, televisores, máquinas de lavar 
roupa e louça, frigoríficos, fogões e fogareiros a 
gás e a electricidade, etc. 

Resposta com detalhes a S. G.—Avenida 
dos Aliados, 9-4.0 Sala T. — Porto. 

C 1 N E M A S 

S IAR 
CINEMATOGRÁFICA 

¢AR EELEN•SE,• li 
T•LÉF, 83320 82324 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Hoje às 15,30 e 21,30 

O VALE DA HONRA 

M/10 anos 

Domingo, às 15,30 e 21,30 

O HOMEM DE OKLAHOMA 

M/14 anos 

No CINEMA  dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

APRESENTA 

Quinta-feira, às 15,30 e 21,45 

GOLPE DE MESTRE 

A NAPOLITANA 
10 anos 

Domingo às 15,30 e 21,30 

MONTE CRISTO 70 
M/ 14 anos 

Curso de Química 
de Bipídeos 

iCerca de 100 congressistas 
oriundos dos mais diversos pai,-
ses — ( Europa e América) — 
Visitam Barcelos, no próximo 
dia 11 de Junho. 

i .a Viagem Aérea 

Lisboa-Rio de Janeiro 

— A solicitação da Socie-
dade de Geografia, a Câmara 
Municipal de Barcelos, promo-
verá um ciclo de conferências, 
no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, relacionadas com 
-as Comemorações do Cinquen-
tenário da 1.a Viagem Aérea 
Lisboa — Rio de Janeiro, ama-
nhã 6.a•feira,_  em que são pa-
Jestrantes os Srs. Dr. António 
Augusto Gomes de Amorim e 
Dr. Armando dos Santos Sa-
raiva, que versarão o tema: 
«Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral e o Povo Português». 

V Jogos Luso-Brasileiros 
Na Metrópole, foram esco-

lhidas as cidades de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Barcelos 
para a realização das provas 
desportivas integradas nos 
V Jogos Luso-Brasileiros. 
No Pavilhão de Barcelos, 

com início às 21 :horas -do pró-
ximo dia 28 de Julho deIfron-
tar-ase-ão em Baskeí e Oquei 
em Patins as equipas de Por-
tugal e Brasil. 

Trata-se de um cativante 
reconhecimento do impulso, nos 
últimos tempos, dado ao Des-
porto na nossa cidade e só pos-
sível com a existência do Pa-
vilhão Gimnode'sportivo. 

•LS 1•1®D'IIGLãA.••S 
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e9 fotográficos. Motores 
'e•£icosotores sob pressão. 

e todo o electro-
-doméstico. 

°f• 82345 BARCELOS 

f•lóueis - Ijp0ç8ria - COIChoaria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

e 

Fllisl: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

' oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 

Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 

e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-
petes e Alcatifas 

Campo de Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

DROGARIA MODERNA 
Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 

Artigos de Pesca 

Perfumaria 

Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha 

• 

Instalações provisórias 
largo do Teatro, 8 Telef. 82404 

BARCELOS 
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Agradecimento 
ao Governo da Nação 

Os lavradores — que mou-
rejam dia a dia para que te-
nhamos pão — sensíveis à grar 
tidão — agradecem ao Governo 
a extensão a si também dos 
benefícios sociais. 

Dura, toda privações e in-
compreendida era a vida dos 
agricultores. Mas do seu sa-
crifício, suportado com estoi-
cismo, resultou a sobrevivência 
do povo— através !de - séculos 
— já que, sem subsistência, vãs 
e impossíveis são todas e 
quaisquer outras actividades. 
A lavoura, consciente desta 
sua acção — com paciência, 
quase diríamos, com alegria — 
soube esperar melhores dias, 
que começam a surgir, pelas 
providências do Governo de 
Marcelo Caetano. 

Certos de que a era de com-
preensão e justiça chegou, os 
agricultores, pela voz dos seus 
colegas de Vila Frescainha, em 
reunião magna, na manhã de 
domingo último, aprovaram 
por aclamação a seguinte pros-
posta de agradecimento e ho-
menagem ao Governo: 

«O contacto e a experiên-
cia da CASA DO POVO com 
as gentes, na :sua vida pessoal, 
familiar e social, revelam-lhe 
que, para além de conhecida 
presença espiritual, exercida 
aliás em discreto silêncio, 
quantas vezes acompanhada de 
lenitivo material, quase nin-
guém mais se vê na assistên-
cia às massas populares, care-
cidas de esclarecimento, de 
conforto e ajuda, para trans-
posição de dificuldades e orien-
tação no melhor sentido. Quase 
só, nesta obra social e humana, 
a CASA DO POVO' tem po-
dida cumprir este seu dever, 
graças ao decidido e generoso 
auxílio do Governo da Nação, 
pela !legislação social promul-
gada, para protecção dos tra-
balhadores da Lavoura. 'É o 
abono de família, a assistência 
familiar, cultural e médica, en-
fim, a promoção, que trará os 
que cuidam do campo aol mes-
mo nível dos outros trabalha-
dores. Apreciável auxílio, que 
atenuará acentuadamente a 
crise da Lavoura, cuja solu-
ção completa nunca resultará 
de certas fórmulas, tão recla-

n/oo^Al w^rV^rv ^rv^J»V1 ^rv1w^rv 

António M. Randoirn 
Teve a gentileza de vir até 

nós, apresentar cumprimentos 
de despedida, este nosso. ilus-
tre e prezado- amigo, que du-
rante largo .tempo, teve a seu 
cargo a gerência da Agência 
do Banco Totta & Açores, 
nesta cidade. 
Ao ser transferido, para a 

Agência do mesmo Banco, em 
Leiria, apresenta por intermé-
dia do «Jornal de Barcelos», 
os seus agradecimentos a to-
dos os clientes e amigos, pelas 
atenções dispensadas, ofere-
cendo o seus préstimos naquela 
cidade. 

Gratos pela deferência. 

coadas, mas inadaptáveis à ma-
neira de ser da nossa gente, 
às condições mesológicas,agrá-
rias e culturais — estabelecidas 
pelo condicionalismo local e 
pelo tempo às quais, na im-
proficuidade da inversa — te-
rão de se adaptar as técnicas, 
para melhor aproveitamento e 
melhor rendimento. 
Os trabalhadores do campo 
de cujo suor depende a sus-

tento da. Nação, sem que, até 
há pouco, este seu c•ontributo•, 
apesar de básico e imprescin-
dível, tenha sido compensado— 
estão reconhecidos pelas pre. , 
vidências governamentais q 1e 
—!finalmente — os fizeram 
comparticipar dos benefícios 
sociais dosPortugueses. E•as-
sim, à solidariedade nos sa-
crifícios, nunca negada, cor-
responde agora a igu'a'ldade 
nas regalias. Mercê da de-
terminação do esclarecido e be-
nemérito Governo; 'da Nação. 

Assim pensam os Sócios da 
CASA DO POVO' de VILA 
FRESCAINHA, reconhecidos 
a quem lhes fez justiça, que 
abre nova era d.e esperança 
para a Lavoura, na qual ainda 
vive a maioria dos Portugue-
ses. 

Interpretando esse pensa-
mento cesse sentimento, a Di-
recção do Organismo tem a 
honra de propôr à Assembleia 
Geral, convocada para 28 de 
Maio, corrente, a .aprovação 
dos votos seguintes: 
— Que, em reconhecimento 

pela legislação social a favor 
dos trabalhadores do campo, 
se agradeça o benefício. ao Go-
verna da Nação. 
—Que, em testemunho desse 

reconhecimento,, s•e proclamem 
Sócios Protectores, Sua Exce-
lência o Presidente do Conse-
lho, Senhor Professor Doutor 
Marcelo Caetano; e Sua Ex-
celência o Ministro, das Cor-
porações, Senhor Dr. Balta-
zar Rebelo de Sousa. 
—Que se 'homenageiem Suas 

Excelências com o descerra-
mento, solene dos seus retratos 
na sede do Organismo,.» 

Passa hoje o aniversário na-
talício do nosso estimado, amigo 
e considerado Administrador 
da firma Têxtil João Duar-
te, S. -A. R. L., desta cidade, 
Sr. Luís Vieira. 

«Jornal de Barcelos» enviar 
-lhe cumprimentos e deseja.-the 
as maiores felicidades, no seio 
de sua querida família. 

Dia de Camões 

— Pelas 18,30 horas, no Sa. 
Ião Nobre doe Paços do con-
celho, serão prolferidas confe-
rências pelos palestrantes Dr. 
Lino Moreira Miranda que 
versará o tema <00 Platonismo 
Cristão na Lírica Camoiéana» 
e Dr. Luis Manuel Leite 
'Cunha, versará o tema: «Mito 
,em os Lusiadas». 

Interesses de Barcelos Pedido de Casamento 
— O Senhor Presidente da 

Câmara inteirou a Câmara 
Municipal de que em Lisboa, 
quando da sua última visita, 
tratou dos assuntos seguintes, 
em especial: 
—No Ministério da Educa-

ção Nacional: — Foi informado 
de que uma vez que seja con-
cluído um dos pavilhões do 
Ciclo Preparatório, deixará de 
funcionar o ciclo complemen-
tar do ensino primário ( 5.1 e 
6.a classes), na cidade. M i-

nis—tér io Também no mesmo 41  

tratou da construção 
das edificios. escolares de Cris-
telo (núcleo de Ferreiros) — 
4 salas, do de Gueral ( duas 
salas), de Lama ( núcleo de 
Piadela), e de Galegos ( Santa 
Maria), 8 salas. 
—No Ministério das Obras 

Públicas e . Comunicações: — 
Tratou da efectivação da con-
cessão do subsídio pelo Fundo 
do Desemprego pára as Festas 
das Cruzes, bem como do pro-
blemas da construção dos edi-
fícios dos Quarteis da Asso-
ciação, Humanitária dos Bom-
beiros de Barcelos e do Corpo 
de Salvação Pública Barceli, 
nense. 

—Na Federação das Caixas 
de Previdência — «Habilita-
ções Económicas» expõs as so~ 
luções tendentes à remoção d.e 
dificuldades relacionadas com 
a construção do Bairro da Pre-
vidência, nesta cidade, dificul-
dades essas que foram intei-
ramente removidas. 

No Ministério da justiça, 
tratou com o Ilustre Titular 
daquela Pasta, da construção 
do Palácio da justiça, a quem 
expôs mais uma vez, a solu-
ção do problema e a neces-
sidade premente da construção 
daquele edifício, tendo Sua 
Excelência o Ministro pedido 
que o Arquitecto Carlos Lou-
reiro, apresentasse o estudo 
completo do imóvel, com a 
maior prontidão. 

Nesta visita fez-se acompa-
nhar o Senhor Presidente, do 
Arquitecto Carlos Loureiro e 
do Deputado Professor Dou-
tor Joaquim Nunes de Oliveira. 

Sua Excelência o Ministro, 
pediu ao referido Arquitecto a 
maior urgência para que o as-
sunto possa vir a ter a apro-
vação, que tem todo o interesse 
em proferir. 

O DIA DA MÃE 
NA FRANQUEIRA 

«Dia quente como, quente é o amor de Mãe. Dia bonito como 
bonito é o manto de Nossa Senhora». 

No domingo passado tudo se conjugou para que se vivesse 
um dia grande na Capelinha da Senhora da Franqueara. 

Os preparativos em S. Paio de Carvalhal começaram cedo e 
à hora prevista o Reverendo Padre Manuel Oliveira, com os seus 
fervorosos paroquianos, davam início à caminhada de sacrifício, 
tendo-se-lhes junto muitos outros fiéis, mordomos e mesários da 
Confraria de Nossa Senhora da Franqueira. 

Rezando e cantando o caminho tornou-se mais curto e a 
Capelinha depressa se encheu deixando no seu adro muitas e muitas 
pessoas, que mesmo aí seguiam religiosamente as cerimónias que 
se iniciaram no interior. 

A Santa Missa foi acompanhada pelo coro de. S. Paio e toda 
a assembleia, sendo na hora própria distribuída a Sagrada 
Comunhão e no final rezadas orações próprias. 

Mas, ansiosamente todos aguardavam a homilia que se espe-
rava, mais do que nunca, fosse exemplificativa, sem rodeios, de 
verdade. 

Assim aconteceu. 
O nosso Prior, Reverendo Padre Alberto Rocha, entusias-

mou-se em falar de Nossa Senhora. Mas sentimos que algo o 
espevitava para que assim acontecesse, pois o tempo passou célere 
prendendo uma assembleia, até heterogénea, mas toda com o 
mesmo interesse. Eram verdades irrefutáveis e verídicas que tinham 
sido negadas. Não a verdade de Fátima, que essa o tal escre-
vinhador não a atinge, mas as verdades do que se passou em Fátima. 

Negar-se fenómenos solares e outros acontecimentos, previsões 
de que cedo se morreria e apenas Lúcia restaria como testemunha 
viva, preve-se castigos e sevícias das autoridades... tudo isto é 
atribuído à fantasia de três criancinhas e congeminações de alguns 
adultos! 

Sim, Senhor Prior já seria um Milagre se as videntes com 
essas « mentiras» conseguissem sugestionar milhares de pessoas de 
então e arrastarem milhões de fiéis das quatro partidas do Mundo 
que todos os anos ali vêm. Conseguirem que haja miraculados, que 
Nossa Senhora ampare, proteja e afague os crentes em Deus, e na 
Sua Vinda a Cova d'Iria. Sim, já seria um grande milagre. Mas 
as verdades são outras e a Verdade de Fátima é só uma. Rezar, 
rezar muito. Rezar o terço e pedir pela conversão do Mundo. 
Fazer sacrifícios e orar pelos pecadores. 

Foram evocados os nossos Expedicionários e os nossos Emi-
grantes. Não se esqueceu a Juventude que parece afastar-se daquela 
Verdade. Recordamos as nossas Mães. 

Foi na realidade mais uma jornada bem barcelense aos pés 
da sua Mãe. 

No final foram distribuídas milhares de recordações para os 
Soldados e Emigrantes barcelenses. 

Para seu filho Rui Alberto 

da Silva Carvalho, foi pedida 
em casamento pelo Sr. Manuel 

Pacheco de Carvalho e sua 

esposa D. Emília Miranda da 
Silva Carvalho, a menina Ma-
ria Margarida Magalhães Ta-

vares Fernandes, gentil e pren-
dada filha do Sr. António Ta-

vares Fernandes e de sua 'es-

posa D. Georgina Manuela 
Magalhães da Silva, conside-

rados comerciantes nesta ci-

dade. 

O enlace deve realizar-se em 
julho próximo. 
Os nossos parabéns. 

(oral de Barcelos 
(Continuação da pág. 1) 

uma verdadeira lição da arte, 
tanto pela categoria dos nú-
meros como pela brilhantís-
sima actuação de todos os in-
terpretes. 
Não podemos deixar de feli-

citar o compositor e Professor 
Cândido Lima pela arte posta 
nas suas composições e mais 
ainda e principalmente no Bai-
lado do Vento, onde se nota o 
gosto e arte musical. 
A classe jovem que no coro 

e no piano deliciou o auditó-
rio, teve nota excelente, com-
portando-se já como verdadei-
ros artista, de futuro, tal a in-
terpretação de bom nível que 
puseram no seu programa. 

Estas sessões são um auten-
tico incentivo para realçar o 
valor e o gosto pela arte mu-
sical, dando oportunidade de 
os componentes notarem que 
o .seu trabalho é compensador. 

o 

Sarau em Martelos 

No próximo sábado o Coral 
de Barcelos, como já foi noti-
ciado, promove no Teatro Gil 
Vicente um Sarau de Arte 
—Coral e Instrumental—, em 
que colaboram ao piano 0 
Compositor e Professor Cân-
dido Lima e David de Oli-
veira, o Tenor Fernando Sera-
fim e o Coral da cidade. 
É mais uma iniciativa de 

alto nível do Coral de Barec-
los com um programa aliciante 
e que por certo agradará ao 
mais exigente. 

Estamos certos que o público 
Barcelense vai corresponder 
com a sua numerosa presença 
ao espectáculo no próximo sá' 
bado, pois terá a excelente 
oportunidade de apreciar e as-
sistir a um programa que fi' 
cará memorável, tal a quali-
dade dos números a executar 
e a classe dos interpretes. 
O Coral de de Barcelos que 

tem a direcção artística do 
Rev.O José Fernandes da Silva; 
um maestro e compositor já 
cotado no meio' musical, ape' 
sar de pouco tempo de éxls' 
tência, tem já um palmarés de 
vulto, o que contribuí para 
merecer o melhor carinho do 
seu público com a sua pre' 
sença aos espectáculos organl' 
zados em Barcelos. 


